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J E S U S. 
NO H A C E N LAS PATRIAS A LOS HEROES, 

aunque en ellas n a c e n ; fojamente fon la ti-
enda , de donde faca el Soberano Autor la pieza , p a -
r í cortar el material vertido de Peregrino , que h a d « 
ufar en efle valle de lagrimas el efpiritu , que viador 
paíTa por el mifero dcfierto de erta mortal vida , e r -
pueda à traidores, haíla llegar à la Ciudad permanen-
te de la eternidad feliz de la Gloria , que es fa Patria 
verdadera : Y afsi niel Cielo , que nos cubre , ni el 
fuelo , que nos recibe , pueden hacer cranfcicndan íus 
materiales impresiones à determinar las elecciones de 
cl arbedrio , que es el que hace à el hombre acrehcdoc 
à que viva c o m o juíto en la memoria ecerna por los 
a d o s de fu virtud heroyea. N o paila la debil inf luen-
cia de los Aílros à exercitar fu juriídiccion en el R e y -
no de la liberead , y afsi es vulgar error penfar , q je 
la nobleza de la Patria iluftre à el que en ella recibe la 
vida -, en la primera cuna donde ve la luz del Sol el S a -
bio , y el valerofo , comienza à tropezar enere palpa-: 
bles tinieblas el cobarde , y el necio la m i f m a M a -
dre , que pare à el jufto , aborta à el prefcico : la que 
es maxima cierta , e s , que el H e r o e iluftra à fu Patria, 
aunque íea una A l d e a reducida : nació en la pequeña B e , 



Beten j e f a s , y ês por erte titulo d i g n o objeto de îm-4 
b i d i a ì las mas populofas Ciudades de ei mundo : f o -
l a por e l le mot ivo tiene lugar en la hiftoria de los jun-
tos el lugar de fu nacimiento. 

Fue , pues Capil la , V i l l a del A r z o b i f p a d o d e 
T o l e d o , la primer P o r t a d a , que en la peregr inación 
d e c i Siglo dio a lbergue ai Venerab le J u a n de San 
Franci íco ^cuya vida d i g n a de larga hi f tor ia mas b i e n 
e p i l o g a m o s , que refer imos 5 fas. Padres fegun. la ca r -
ne fueron D o m i n g o Fernandez Ga l lego 3 y Antonia. 
L o p e z e f t o s f u e r o n los fegun dos a g e n t e s , que le d i e -
ron el fer na tura l , pero el principio pr imero de todo 
bien Dios: , queriendo prevenirle con bendiciones d e 
dulzura celefiíal , le f ranqueó las riquezas de fu g r a -
cia por el Sacramento de el Bapt i fmo en la Ig le í ía P a r -
roquial de la dicha Vi l la dia 1 8 . de Abri l d e el añé^ 
d e la univeríal redención l ó ^ z . E í t a r e g e a e r a c i o a 
( a g r a d a , por l a q u a i nos nombramos - , y í o m o s , c o -
ro o d ice San J u a n hi jos d e Dios % es la unica nob le -
z a , , que el Chr i í t iano d e b e apreciar , , de f a e n a n d o fe 
d e toda acción, , con q u e pueda degenerar de la d i v i -
na adoptiva filiación , mas o dolor l que corta re f l e -
x i o n hacen muchos 5> para no perder e l la g lor iofa h h 
d a l g ì a , que l a v a l a c u l p a , b la fonando tanto d e la 
temporal , que fe hereda con la originai mald ic ión . 

P r o c u r á r o n l a s Padres con la educación ,, que 
mantuvieiïe e íUbie J u a n J a vcí l idiira nupc ia l , que f a 
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n o m b r e expref fa . O ! quantos por dc fcuíáo culpable 
de fus Padres denen los nombres de ios Sanros , c o -
nio tirulos v a c í o s , fin la realidad de las virtudes s c o a 
que debieran imitar à los que quieren tener por e fcu* 
do de protección. Echados ya en el a lma de ette N i -
ño ¡os cimientos de el edif icio d é l a virtud con los 
primeros rudimentos Chr i í t ianos , para q u e a f p i r a í l e à 
la perfección , facole Dios corno à otro A b r a h a m , de 
la cada de fus P a d r e s , y Patria , y tan de corazon f u e 
erta (alida , que practicando el con fe jo , que por 
D a v i d dà Dios al a lma , que quiere d ichofa fer o b j e -
to de el agrado de el R e y eterno , o lv idó de m o d o f a 
P u e b l o , que a fegura íngeto fidedigno, que con i n -
mediac ión le n a t o 30 . a ñ o s , no havet le o y d o jamas 
palabra , que aun de lejos indicafe hacer m e m o r i a de 
Patr ia , o parentela. 

T r a j o t e el S e ñ o r a C o r d o b a , que no es la pr i -
mera v e z , que ha honrado Dios à e f ía C i u d a d , ( por 
otra parte fecunda M a d r e de h e r o e s ) t rayendo d e 
otros grandes fiervos fu y o s , que la han i luftrado con 
exemples heroycos . U n Cava l l e ro le admit ió en fu 
caíTa para inñruccion de íus hijos , bella elección , (I 
no fue c a í u a l , c o m o lo fuelen fer en punto tan i m -
porrante las de a l g u n o s , que fin la debida re f lex ion , 
en teniendo quien haga bulto de A y o , para íarisfa-
cer à la razón de e ñ a d o , no reparan en entregaría] , 
v e z al L o b o fus mas eftimables inocentes Corderos 
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D e e f l a ocupaclon p a f s o a aprender o f i c i ó l e 
quer iendo humilde cornere i pan con el trabajo d e 
fus m a n o s , para lograr la bendición , que o f r e c e 
Dios por D a v i d . Pero J e f u s N a z a r e n o , que le quer ía 
fu imitador fiel, le ini piro de fe os de venir à lu ca i fa , 
d o n d e le preparaba para Bar à fus hombros gran par^ 
te de íu cruz % c o m o veremos dcípues. H i z o pre ten-* 
f ion.de el fa y a l , y f a e admitido con aprobación c o ~ 
mun de la C o m u n i d a d venerable de aquel Santo Hof«? 
p i c a ! , edificio robu lio de virtud , que f u n d a d o f o b i e 
la firme baia de el a g i g a n t a d o cfpi tuu de fu V . Fun«! 
d a d o r , ha il nitrado à C o r d o b a con notables e x e m -
ples d e C h r i â i a n a devocron , y piedad , y fiarnos, e ts 
D i o s , que continuara ai s i , mientras atiendan fas i m 
c ivk iuos à h pre-ira- d'e d o n d e fueron cortados.. 

Era alii cl primero» en las obras de humildad , y 
©bedtenda , y en e l cumplimiento.- d'e los demás San** 
sos- e jercicios q u e aquel Santo ia í l i tuco previene^ 
con- que-fe- hizo- amable.â Dios y à los hombres . Pro-I 
b o l e Dios en elle tienspo- e n el crisol de una g r a v e e n ^ 
fe rm edad , q n e es donde ( como dixo f u i v l ^ e í l a d a l 
g r a n d e ApoUol ) f e p e r f e c c i ó n a l a virtud > c o n v a l e -
ció de ella recobrando^ las fu er za s* naturales, , que h a « 
v i a perdido , a l p a f f o , que havLi doblado las de et 
€Íp'nit-Li-. Cr iabanfe en aquel t iempo e n el Santo Ho-G* 
pical n i ñ o s , y n i ñ a s , aquellos encargados à la v i g n 
lancia de los- hermanos ^ ellas al c u i d a d o de las. her« 

m a -



rñtk&s > y cíe c 8 a pequeña t repa foc e feogido J u a n 
por caudillo , y M a e f t r o -, enfeñabales con gran c e l a 
la d o â r i n a Chr i í i i ana , e jerc ic io el mas proprio , y 
ti mas necefar io , y d igno de un pecho apoßol ico , y 
cjue à quien con el debido a p r e c i o , y redkitud de l a * 
tención 1c praóiica > le adquiere fin duda la aureo la 
de D e d o r , y título de grande en el R e y n o C e l e ß i a l , 
q u e no d é l a dofltrina de otra facultad habla e n e i 
E v a n g e l i o el S e ñ o r , quando promete ei le premio à 
quien à la fai d é l a s exemplares obras uniere la lus 
de la d o â r i n a ; inftruiales en la Chr i f t iana m o d e l -
tia 3 y urbanidad , y en los primeros rudimentos d e 
leer , y eferibir * cultivo , que adelanta las p l a n -
tas racionales , para tranfplantarlas à otras aulas 
m a y o r e s . 

V i e n d o pues el Padre T a l a v e r a , que era en-* 
sonces Capel lán de la C a f a , las bellas luces , y m e j o * 
f e s cof tumbres de nueßro J u a n , intento proporc ia» 
Iftarle para fu fucceíor -, conmunicò e l le p e n f a m i e n t o 
con los h e r m a n o s , y de común acuerdo de te rmina-
ron , q u e fe perfeccionáis en la latinidad , y aísi f e 
!Viò J ü a n , c o m o el gran San Ignac io , e í ludiando en-* 
tre los n i ñ o s , en que tuvo ocaf iones de gran mereció 
miento , l legándole , para que el la e m p r e f a fuera d e 
mas corona , muchas ocaf iones de fu f r imiento , q u e 
l e o frec ió el g e n i o colerico del M a e í h o , p e r -
mi t iéndolo aísi fu M a g e f t a d . E f t a n d o y a i d o n e o 



s 
fe e n t a b l ó l a pretention de el S a c e r d o c i o , pero h a -
lio fe en la juftificada conducta de el E m i n e m i f s i m o 
Prelado , por faltarle congrua , nueva dificultad : e f -
ta venció cierto H i d a l g o p o d e r o f o , obligandofe c o n 
fu caudal à fu decente manutención. C e l e b r ò efta n o -
ticia fu Eminencia , que le profcfsó fiempre efpeciai 
carino , y afsi fe re fe rvò para fi el e x a m e n de fu ido-» 
Heid a d , y reconociendo en el pretendiente a l g u n a 
turbación hija de la humildad , y del p r o f u n d o r e f p e -
to debido à la Sagrada Purpura , procuro prudente 
d i fminui r lee i rubor , y ferenarle el an imo contando-* 
le un diícreto lance de fu venerada myí l ica D o d o r a 
Sa nta T h e r e f a de J e f u s , 

Saliò aprobado en todos los e x a m e n e s , y afsi 
fue a fcendiendo hafta el Sacro Presbiterado , y para 
celebrar el primer incruento facrificio fe d i í p u f o c c m 
e f m ero , afsi en la e x a d a p r a d i c a de las fagradas c e -
remonias , de que fué exemplat i ís ima fu ob ferva ocia 
t o d a í u vida , c o m o en la interior preparación , en la 
que cada dia era m a y o r , y mas f e r v o r o f a fu a tenc ión , 
c o m o fi cada dia fuera la primera vez ; pero de eile 
affumpto haremos en adelante mas opor tunamente 
recuerdo. L l e g o en fin el t iempo , en que recayó el 
g o vier no de el Santo Hofpi tâ l en fus h o m b r o s , y afsi 
en l o e f p i r i t u a l , corno en lo e conomico re fp landccio 
la luz de fu celetìiai prudencia , a lumbrando de fde el 
candelero de fu empleo de fuperiorá todos los que 
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eflabatî en ía caifa de J e f u s . Cuidaba en pr imer f u - , 
g a r ? que ningún H e r t n a o o , ò H e r m a n a f a k a f e k los 
efpii ituales exercicios, que fe eÛilan, v i e n d o , que el 
Señor n o s v i f i t a à proporcion de el c imero c o n q u e 
n o fot ros nos e m p l e a m o s e n fu d iv ino coico: p ío m o -
v ía la mayor f requencia de los Sacramentos , fabieri-
d o que fon las fuentes profetizadas del Salvador , p o r 
d o n d e fe conmunica a las almas todo el bien , y que 
c o m o dice el A p o f t o i , la flaqueza, y e n f e r m e d a d 
d é l a s almas » y el mortal pro fundo fueño , en que 
duermen a l g u n a s , v iene de no recibir e l le a l imento 
«le v ida , ò no comerle c o n i a d i fpof ic ion , c¡ue d e -
t i e r a n , E x o r t a b a c o n grandes veras à la Sanca unioni 
á e charidad , que c o m o dice San Pablo , es v inculo 
á e perfección , anhelando à que à imitación de los 
fieles primitivos no huviera entre ios individuos de 
aquel la hofpiralidad , f ino loia una alma , y un cora-
r o n . Qner ia a f s i m i f m o , que fue f ien puntual i f imos 
e n la ob fcrvanc ia de las Santas Rea las , v en l o s e m -O ' * 

p^eos de la obediencia 3 q a e es la litera para c a m i n a l 
a la Glor ia . 

C o n eíTo era la C a f í a un P a r a y f o , en que flo-
recían H e r m a n o s , y H e r m a n a s de efpeci.il v irtud, 
tanto , que fi end o ef to común en todos tiempos en 
e í la c a l l a , a fegura un Ec le f sa f t i co , que lo veía de 
cetca en aquellos t i e m p o s , que en muchos a ñ o s , que 
U conoció , nunca la vio mas aprovechada > q u e e n 
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tiempo de el Padre Jaari. E r a t a i f a acierto en la 
elección de í u g e t o s , para los minifterios tempora^ 
les , q u e fiempre n o m b r a b a à los que parecía tener 
efpecial v o c a t i o n para ellos. Fue tal f a feè en la divi-, 
na p r o v i d e n c i a , que fiempre experimentó en tierna 
pos de mayor necefidad mas abundancia. D a b a d e 
lo que tenia l i m o f n a à los nece fuados y y el Señor le 
d o b l á b a los focorros. C o n f u i r á a l V e n e r a b l e P a d r e 
Podadas- recelofo de fi feria por eiTo buena fu a d m U 
n i ft rae i o n ! y l e r e f p o n d i ó : De j y T)ios k dará , c o n 
que fe dilatò í u e fperanza , y fu l iberal idad. M u l t i -
plicaba el Señor f e g u n parece, , mi lagro famente Ios-
b i e n e s , pues teíUficaba D o n Sevaí l ian de A l g a v a 
Capellan , q u e fue de las H e r mitas, y entonces Her-, 
m a n o de J e f u s , , que fe fo l ian facar para el M o l i n o 
e t n q u e n t a , ò quareota fanegas d e trigo , fin que ia 
falta íe l legara à notar» 

E m b i d i o f o el e n e m i g o c o m ú n de tanto bien^ » 1 V ' 

l evanto contra el b e n d i t o Padre una terrible tr ibula-
ción , en que f e puri f icò fu v i r t u d c o r n o el oro en el 
C i i f o l , col m ando fe de méritos d e humildad p r o f u n -
da paciencia i n v i d a , y re ß g nación heroyea . C o n 
el la cca f ion fe retiro à la C o n g r e g a c i ó n de H e ? mica? 
nos en calidad de C a p e l l á n c o n anf ia de d a i í c ente -
ramente a Dios en el def letto . 

Subió al monte del Señor > monte , d o n d e ¡ c o * 
m o d i c e David era beneplacito del S e ñ o r , que l ia-
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bicaíTe fa Siervo en et, prefentofe en îas Aras de M a ^ 
ria Santifsima Patrona augnila de aquel Sanco de fi e r -
to ,. y entablo un g e n e r o de vida emula v e r d a d e r a -
mente de la de los celebres antiguos anacoretas de la 
T e b a i d a , y Nitria , la que continuo con tal tefon , y¡ 
admirable conlìancia , que demueßra bien las pro-* 
fundas rayces q u e h a v i a echado en íu desengañado* 
coraron- la virtud por lo que j u z g o , que en deferí-, 
b i e n d o e t m e c h a d a , y tenor d é l a s di (tribus i ones d e 
un dia ¿ eßan juttamente delineados todos los de fu 
vida y porque tan e x a & o fue, , y conf tante en e l l a 
uniformidad de acciones,, que aun en las naturales,-
que parece n o ettar tan fugetas à la elección de el 
a r b e d r i o , , hav ia adquirido tat f u p e r i o n d a d , que las 
tenía arregladas à un mifrno tono , c o f a , que verda-
deramente patina,, pues notaban ya los H e r m a n o s , 
q u e h a d a los e f t o r n u d o s c o n q u e defeargaba la ca-
b e z a , no eran dia alguno m a s , ni m e n o s , que tres; 
efto parecerá à a lguno menudencia pero en mi d i c -
tamen es indicio de una continua vigilancia, fobre 
fi , y d e haver y a recobrado en gran parte el conc ier -
to d e el interior reíos de el a lma , y íub jugado ha f ta 
en las cofas mínimas la porcion inferior à las orde^ 
nes de 1a- fuper ior , q u e es una emprefTa max ima . 

E l y à referido D o n Sevaft ian de A l g a v a teft i f í-
caba , que en quatenta a ñ o s , que lo conoció , o b í e r -
y ò un l inage de ayuno > que excede al d é l a s mas 
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auíteras R e l i g i o n e s : c u l o s c a f i veinte , y tres años , 
que moró en el def letto, lo a feguran loi H e r m i t a ñ o s , 
que le conocieron , c o n f e s a n d o , que el mas mort i -
ficado de aquella exemplari fs ima C o n g r e g a c i ó n no 
le l legaba à igualar ; fue en todo efte t iempo una f o -
ia al dia iti comida , que fe reducía â un potage y 
una coi reza de pan , y muchas veces un folo pan le 
ba i laba para toda la (emana , y aun le fob raba : e a 
d o s , ó tres anos no c o m i ó , fino ha vas ^ no íe véri f ia 
f ó , que bicieíTe alguna vez la colacion de la n o c h e , 
ni que en el D e f i e n o akera fe la c a n t i d a d , ò qua l i -
dad de la meridiana refección. Si en t iempo de ubas 
a lgún H e r m a n o le l levo a lgún racimo , le d e c í a 
Hijo no fueras reliarme. R e d u c í a fu c u e r p o à i a f e r « 
vid umbre de el efpiritu , c o m o decía de si el A p o f t o l , 
no azotando el ayre con p a l a b r a s , fi no caÜigando 
fu cuerpo con aíperas difciplinas , en Q u a r e í m a , y 
en Adv iento todos los d i a s , e n e i rel io de cl ano tres 
treces à lo menos en la (emana , g a l l a n d o el t i e m p o , 
€j¡ue duraba efte penitente exercicio , en íntenfosacH 
tos de contrición , l lorando fus pecados , y los de el 
Pueb lo , procurando aplacar al juf to J u e z , e n o j a d ® 
por los pecados de el mundo . O quien podrá faves 1 

quanto bien le debió e í la Ciudad i las rentas E ; le fi-
ati icas , que g o z a b a las diftr ibuia enteramente entte 
las Congregac iones de H e r m i t a ñ o s , y de J c f u s N a -
zareno. 
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E r a r a n p u n t u a l , y e x a ñ o en el Santo recaco, 

m u t e con que fe defiende la virtud de la pureza, 
que fe advirt ió , que hav iendo acon í lumbrado el h a -
cer algunas vincas à una hacienda , donde era C a p a -
taz un hombre honrado fu devoto , d e f p u e s q u e e l le 
contrajo fegun das nupcias con una muger de poca 
edad , jamas fe pudo confeguir de el Padre vo lv ie f f e 
allá. Bien pueden aquí cubrirfe de confu f ion los que 
fin la rigida , y concinna mortif icación , que fegu ia 
e l le Siervo de Dios , imaginan , ò faenan poder m a n , 
tener i n d e m n e e f t a precióla virtud »frequentando fin 
«ecef idad vificas , donde el D e m o n i o tiene l a z o s , e n 

que in fenf ib lemente quedan la í l imoíamente pre fo s : 

de fg rae ta , que incautos no la huyen , y c i e g o s , no la 
fiemen. Era tal fu c o m p o f t u r a , y rnodeíiia , que la 
caufaba en todos los que le miraban , atrayéndolos à 
fi , de m o d o , que raro le miraría à quien no m o t i -
y a f e d e v o c i o n , re fpeto , y amor . 

E l gran San Francifco de Borja , c o m o tan ex-i 
perto en las cofas de el e fp iricu, fi le decian , que a l -
g u n a per fona era virtuofa , re fpondìa : io fer a, fi fuere 
muy mortificada. Eralo fumosamente el Padre J u a n , y 
n m y dado à la oracion , que el la , y la morti f icación 
fon dos alas 5 con que vuela el efpititu à fu Cr iador : 
Orac ión fin mortif icación es i-I c fi on , mas que o r a -
cion ; crece ella al pallo de la mortif icación , porque 
afsi c o m o la piedra naturalmente baja à el centro , y 
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el f u e g o Tube à fu esfera , G a o t a i f a eftorv© , afsi 
el a lma vuela fac i lmente à fu centro , que es Dios , 
en h al iando quitados los e f torvos de los deíordenes 
d e los apet i tos , y de los afsimiencos à los objetos ter-
r e n o s , los quales impedimentos quita la mortif ican 
c ion . Siendo pues tan vigi lante el e í ludio de el P a -
dre J a a n en la continua mortif icación , que vuelos 
tan elevados no daría aquel corazon l impio hacia fu 
centro Dios ! e í ío no lo íabre yo ponderar . L e v a n t a -
bate muy de madrugada , y ga l laba en preparar ía 
para el S a m o Sacrificio tres horas por lo m e n o s , d e f -
pues f a l ì a , fiera día de C o m u n i o n , à reconcil iará 
los hermanos , decía fu M i í f a c o m o un Serafín ab i f -
nsado en fu profunda humildad , abra fado en el divi -
f io amor . E l l a hoguera Sagrada hacia , que fe l iquid 
dara fu corazon , fin poder detener las l a g r i m a s , e f , 
p e n a l m e n t e en la M i í f a de Pafsion , d o n d e c o m p á s 
decido fu corazon amante eran mas tiernas , y co« 
piofas las lagrimas , que vertía contemplando las pe-« 
ñas de fu a m a d o J e f u s . 

E n cl Of ic io D i v i n o era extremada , fi cave e x * 
tremo encan devoto e jerc ic io , fu a t e n c i ó n : obfec^ 
b a v a rezando á folas las paulas con tanto r i g o r , co« 
m o pudiera la mas recoleta C o m u n i d a d . Hacia exa-j 
men particular de la conc ienc iados veces fin f a l ca to« 
dos ios dias : en los demás exercicios d é l a vida ere* 
« i c i c a , y en ci, R o f a r i o de Mar ia S a n d í s i m a , d e 



qtiien èra cordial i fs iœo devoto , feguìa el m e t h o d o 
de la C o n g r e g a c i ó n . T o d o en el S ie ivo de Dios r c f -
piraba virtud , h u m i l d a d , p u r e z a , p o b r e z a , ) ' d e -
(engaño : fu a í p e & o , (u vel l ido , fus p a l a b r a s , fu 
trato : por donde quiera que iba , era , c o m o decía 
San Pablo , buen olor de Chr i f to , íacando en todas 
©cafiones mucho fruto. Pidióle con in lia ocia una i lu f -
Ere Señora fuci le compadre en el Sacramento del 
B a u t i f m o , que c fperaba recebir una hija ( u v a , c o n -
deícendio el Padre con la precifa condic io» , de que 
f e h a v i a de hacer un facr i f i c ìoà D i o s , entregando à 
las llamas unas pinturas a lgo indecentes , que por lo 
ex qui fico de el arte fe confervaban en uno de fus S a -
lones : de e ila fuerte elle negociador de el C i e l o l u -
po no perder laace , haciendo las obras de C h a r i d a á 
m ulti p i teadas , a c o m p a ñ a n d o à la acción de procurar 
à una a lma la gracia el remover las o c a f i o n e s , de q u e 
otras incautas ¿a perdieran. 

L a r g a narración f u e r a , fi bav ie ra cíe pro fe« 
g u i r , c o m o eftoy i n f o r m a d o 5 la relación d e fus v i r -
tudes , y dones, . que recibió del S e ñ o r , c o m o t a m -
bién de a lgunos milagros r que íe cree haver obrado 
Dios por in te ree il on de fu S i e r v o , los que o m i t o , p o r 
n o ertar baf tantemente i n f o r m a d a d e e l los , y p o r -
que la maravi l la , q u e mas me agrada es el con l i a n -
t i f s imo teíoii de fu exemplar v ida. Sin e m b a r g o en 
punto de d o n de Profecía referiré brevemente un c a -

fo 



(o por haver de èl oy fidedignos t e f t i g o s , que fe h a -
llaron prefentes. 

Fué à ver à e! Padre ( infpirado fegun fe colige 
de Dios ) un ReÜgio fo ahi jado Cuyo , que havia teni-
do c ienos ánimos de dexar el dulce y u g o de fu Sanco 
d i a d o , para lo qual havia ido à la Cor te R o m a n a , y 
fru (irados en ella fus intentos, volv ió à C o r d o b a : e fi-
te haviendo fido recebido de el Padre J u a n con a ten-
ción , y benignidad , a! defpedir fe de el Siervo de 
D i o s , recibió de el el le h avi io : Hijo prevenga/e , mire 
que prefto ha de fahr de afta Vida , y a f s i f u c e d i ò : c a y o 
e n la c a m a , d i c i e n d o , me muero , porque mi compadre 
melé ha dicho > recibió los S a c r a m e n t o s , y murió c o u 
grandes indicios de fu fa ívac ion. 

^ Q j i e n afsi prevenía à otros para la muerte , co-
m o fe prevendría para la fuya ? toda fu vida fue una 
continua preparación , y afsi debía fer la vida de t o -
dos , pues no para otro fin dà la vida el Señor : A f a l -
tóle un cabardillo , y dolor de co l lado , crajofe à C o r ^ 
doba à c u r a r , v ino el Medico , y pidiéndole e í t e á el 
Padre relación de fu e n f e r m e d a d , r e f p o n d i ó c o n fin-
c e r i d a d : T)e mi accidente no fe otra cofa , fino que aque-
líos Santos Hermanos me han dado carne eft as di as sy dif~ 
curro me he hecho mal. O í que al conciario fucede à 
m u c h o s , à quienes el excetîo en los manjares o c a f i o -
na vados accidentes en el cuerpo , y lo que peor es, f 
mas la í l iraofo, aunque menos fe fuele f e i u i r , en el 

e f . 
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cfpi ï i to » à quien gravan , c o m o dice ei A p o f t o l : no 
afsi el Padre J u a n , por e ilo volo [Sempre l igero fù 
e fp iiicu á Dios . 

Di (pu io el M e d i c o recibiefíe el m a n j a r , por 
quien fiempre havia anelado , que era el pan de el 
C i e l o , viatico para el indifpeníable v ia je de la eter-¡ 
nidad , y c o m o fiempre le havia f requentado con pu-
reza , y t e r n u r a , le recibió en efta ocaf ion ultima c o a 
v i v a f e è , y lagrimas de devocion. A r m a b a í e para el 
ùlt imo inf lante con varias jaculatorias facadasdela 
Santa Efcritura , y c o m o en ei le Santo exercicio efla-. 
ba tan d i e d r o , no neceficaba de que le ayudaíFen 
m u c h o , que por eífo es bueno adquirir habito de tra-
tar con Dios en vida , para íaber defpachar con tan 
alto R e y en la ultima i n f a n c i a , de que peade la irr e -
vocable fentei ic ia . Defcubt io fe bien en ella ocaf ion la 
cordial devocion , que havia profe í fado fiempre à la 
Cele f i ia l R e y n a de los Serafines Mar ia , de quien f o -
lia, hablar en fu vida con tanta conf ianza , y ternura ; 
asegurando ( afsi folia explicar fe ) q u e en rmnfirando 
eft a gran %eyna à fu Santifsimo Hijo Je fus fus Virginales 
fechos , confeguìa ftn detención el perdón de nueftros delitos. 
E n tan dulce » y favorab le protección dio fu efpiritu à 
i n M ' a g e í t a d dia veinte y fe isde M a y o,a ño de 1 7 3 p , 

L u e g o que murió y fue notable la c o n m o c i o a 
de varias pe río ñ a s , que atraídas del buen olor de fus 
& ¡ u u d e s , procuraban venerar fu C a d a v e r 3 tocar R o -

ía-i 
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f ados t y recoger las pobres atajas , como e f t imable 
reliquia. H izo le cargo de (us Exequias el IluíUc Señor 
D o n L o p e H o z e s , y C o r d o b a , C o n d e de H o r n a c h u e -
l o s , c o n v i d a n d o à la n o b l e z a , para que le acontpa« 
ña fe en h o n r a r l a virtud de fu venerado C o m p a d r e 
defunto , y à la venerable Congregac ión de Sacerdo-
tes j para que Solemnizarte fu encierro , con la cele-» 
bre Mufica de la Cathedral : e l igiofe para fu fepultu-
ra el (icio inmediato à la reja del C h o r o en la Ig le f ia 
del M o n alie rio de Santa Maria de las D u e ñ a s , O r -
den del Cil ler ; depofícofe en una C s j a de tres l laves, 
de las que guardò una dicho Señor C o n d e , otra la 
Congregac ión de H e r m a n o s de j e fu s N a z a r e n o , y 
la tercera la C o n g r e g a c i ó n de H e r m i c a ñ c s , en c u v a 
compañía acabo la carrera de fu penitente vida. l a -
eia y o fe e í ia Ca ja en una Bobeda de l a d i i l l o , para 

que fe con fer va ie c o a dií l incion eile cheforo> y 
para noticia de la poder idad fe cubrió 

con una L a p i d a de J a f p e negro , en 
que fe lee el f iguierue. 



E P I T A F I O . 
A QUI Y A C E E L V E N E R A B L E PÄ-
dre Don Juan de San Francifco, natural 
de el lugar de Capilla , Arzobifpado de 
Toledo, Hermano, y Capellan, que fué 
de el Hofpitài de Jeíus Nazareno , Ca-
pellán dei pues délos Hermanos Henni-
taños, donde permaneció veinte y dos, 
años, y fíete meíes en la aufteridad ere-
mitica : varón efclarecido en humildad, 
paciencia , y refígnacioo , y penitencia. 
Murió el dia 26. de Mayo de 1739 . à 

ios 77 . años un mes, y ocho dias 
de fu edad. 

. ^ w w w w -ZKJ \ ». a* 




